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ANNUNCIOS, preço convenolena! 


Intermedio... 


triste 
E 


Aquellas pâncadinhas resentem-se todas no cor- 
pinho do Zé! 


s a 
Os mestres makavenco e Pae Bacóco 
Armaram tica em palhaços ; 
Depois de muitos coices e abraços 
Chegaram a amiguinhos ponco a pouco! 


Porem mestre Granjola fez-se louco 
E o Amaral motteu em embaraços; 
Porém da amarração quebron os laços, 
Da cam'ra as eleições tomou do côco... 


E beim andou o mestre acalinatino, 
Mostron ser tambem gajo e muito fino 
As taboas, applicou-lh'us com vontade ! 


Sentença de Moysés bem 
ta, meu makanenco, à 
Mostruste que inda vês a Liberdade 


Dm, Sutrasta, 


CHRONICA 


Um symbolo do regimen 


«Mais de um quarto de seculo 
é passado desde que tu, ó Fer- 
nando, foste eleito secretario do 
Club Republicano Gomes Freire 
d'Andrade... 

Ora esta! Então, não iamos já 
a parodiar Herculano? E então a 
proposito de quem? Do sub-ins- 
pector Lacerda e Mello, da policia 
administrativa. Que atroz sacrile- 
gio! 

Mas vamos ao caso, que é me- 
Thor. 

Quando nos apresentaram o jo- 
ven Lacerda, recente socio do 
Olub e que em breve ia pertencer 
aos respectivos corpos gerentes, 
instinctivamente embirrámos com 
elle, com aquelle olhar que a nin- 
guem fitava a direito, com aquel- 
las maneiras um tanto adamadas, 


eto. 

E logo formulámos o pensa- 
mento, que mais tarde tivemos 
ensejo de dizer a quem nol-o apre- 
sentára: 

— Este sujeito é parvo ou mau, 
ou as duas coisas juntas. 


” 


O tempo veiu mostrar-nos que 
a ultima hypothese é que é a ver- 
dadeira. 

Um chorrilho de banalidades 
mal escriptas, de mentiras mal 
phantasiadas, pondo na bocca de 
mortos asneiras que elles nunca 
seriam capazes de dizer em vida, 
não podia ser obra de um homem 
que não fosse supinamente parvo. 

Um homem que confessa ter 
renegado um partido de aspira- 
ções generosas para se filiarn'uma 
corporação de actos e ambições 
inconfessaveis, É parvo e mau: — 


mau pela apostasia e pelos moti- 


vos que a ella o levaram, e parvo 
pela estupidez da confissão. 

E é a um sujeito d estes que se 
confia um serviço policial de im- 
portancia e responsabilidade! 

E” que este homem, este rene- 
gado, este chefe de uma corpora- 
ção que explora ignobilmente com 
a miseria e com a prostituição; 
este individuo que, publicamente 
accusado de immoralidade, con- 
cussão e ignominia, em vez de se 
defender e de pedir uma syndi- 
cancia aos seus actos, salta por 
cima de leis, de dignidade e de 
tudo para, abusando das suas 
funcções e de réu querendo tor- 
nar-se juiz, intimar o seu aceusa- 
dor a comparecer na sua augusta 
presença; o homem que faz tudo 
isto e o mais que um dia ha de 
vir a saber-se, é um espelho fiel 
desse regimen de adeantamentos 
e desperdicios, de orgias e violen- 
cias, de perjurios e assassinios que 
para ahi agonisa, opprimindo, es- 
poliando e envergonhando um 
povo, e que, á falta de homens de 
caracter que queiram descer a ser- 
vil-o, se vê obrigado a lançar mão 
do primeiro Fernando de Lacerda 
que lhe apparece. 

Por isso, quando'vemos a cam- 
panha ultimamente levantada con- 
tra esse homem, não à acompa- 
nhamos em absoluto. 

Esse homem, como Burnay, 
como Espregueira, como o Mar- 
tins Bandalho, como tantos outros 
bandalhos que para ahi acotovel- 
amos a cada passo, é um symbolo, 
da monarchia. ; 

E” a ella que combatemos, por- 
que, cahida ella, nenhum Fer- 
nando de Lacerda se levantará 
mais. : 

“ 


«Fui republicano dos 13 aos 18 
annos, no periodo das minhas ge- 
nerosas ilusões... etc.» diz elle 
m'uma embrulhada em que tenta 
justificar-se. 

E' mentira. Esse homem nunca 
foi republicano, como nunca teve 
coisa alguma generosa. Nem se- 
quer illusões. 

Quando elle se dizia republica- 
no, já tinha a alma de um policia, 
o arcabouço de um esbirro. 

Já era um symbolo da monar- 
chia. a 

Ahi está porque sempre tive- 
mos nojo d'elle. 


Aveusto José VIEIRA. 


Mas que raio d'ingrimanso 
Anda cá na abadia? 

Com franqueza, eu não descanço 
Sem saber que trapalhada 

Anda ao corpo a dar balanço. 


Vejo todos encolhidos, 
Amarellos, sorumbaticos, 
Derreados, abatidos, 

Com uns parecer's antipathicos 
Assim a modo entupidos ! 


Dizem p'r'ahi que é a grippe, 

Toda A GEE Adi Ee 
Cuidado! Quem se constipe 

E'ir logo p'rá taxada 

E o KK. TO. que atraz não fique. 


Já ninguem é censurado; 
“Taxem-se a todo o momento, 
Por que só dizem: coitado! 
Aquelle anda em tratamento, 
Está p'la doença atacado! 


Eu tambem, esta semana, 
Sinto em mim o quer que é! 
Mas se me ataca com gana 
Apanho uma carráspana 

E mais o Pichiriné! 


E se o Orlando quizer, 

Andar de qaré á mona, 
Convido-o para beber, 

A" saude da intentona 

Que inda 'stá p'ra apparecer!... 


Zé va HERDADE. 


————— — 


A Propaganda resolveu que os mo- 
ços de esquina só sejam fardados na 
cabecinha. Bonnet azul com chapa 
amarella. 

Bem se vê que estamos n'um paiz 
de chapados tolos. 


sas + 


O Magro mandou apprehender to- 
das as lanças das grades da rua das 
Taipas. 


— ae —— 
Epitaphio 


Aqui jaz um professor 

A" quem a terra consome. 
Conseguiu no seu labor 
Ter distincção e louvor. 


JuLoum, 


——————— — 


O sr. de Vilhena foi á Anadia visi- 
tar a velha rabugenta e um jornal 
monarchico diz «que não é de extra- 
nhar que um homem valido vá visi- 
tar um enfermo.» 

Enfermo. .. enfermo, mas com ro- 
nha para dar e vender a quantos va- 
lidos lá appareçam. 

Se ade direitos na alfandega, 
o sr. de Vilhena tinha de desembol- 
sar um dinheirão! 


l 
| 
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EE RA MO 


“Um dia Deus, coçando no toutiço, 
e lá p'ra comsigo: «Não vae nadi 

Pois elle que diverte a Lisbia amada, 

Apenas ser o Santos!... Nada d'isso!» 


Depois, vergado, assim como um caniço, 
N'uma caixa que tem bem reservada 
Procurou uma coisa pouco usada. 

“Que tem um raro dom, inda no viço. 


O Serra e o Lacerda são dois ou 
umi 

Dá-se um brinde a quem provar 
qualquer das coisas sobre esses ma- 
cacões da insanitaria. 


E scan 


As bycicletas compradas para ser- 
viço da policia estão, ao que diz o 
Mundo, todas escangalhadas. 
.Pudera. 
Aquillo fez-se para gente, 


a E 


Enigmas politiqueiros 


Commandei padralhada da bravia, 
Das freiras e das manas fiz recrutas, 

No tiro eu adestrei maito rufia 

E armas metti na mão de muitas... brutas, 


Com as manas foi obra, um /randolirio, 

Só encontrei por lá.. poucas honestas, 
Com mais amor á troça que ao martyrio. 
Descubram quem eu sou? vá lá 2... 


O. Festas. 


Eq 
Um policia em Alcantara quiz dar 
“cabo “ô meio. mundo batendo em 
toda a gente. z 
Averiguou-se que estava doido. 


Pergunta o ET 


Commendador Antonio Santos 


Correu ao Colyseu mui satisfeito, 
E procurou-o cheio d'anciedad 
— O Santos? Onde está esse sujeito? 


* — Aguil respondeu este, Ha novidade? 


o. Mus quero que tenhas mese p 


ito, 
Uma commenda mais, == a da BOND, 


DE! 
Ari; 


E aquelles que fizeram aquelle bello 
serviço no mesmo por occasião 
da leria do Chico Tezo, tinltam juizo ? 

Não seria molestia contagiosa que 


andasse lá pela esquadra? 

O cabo Julio-é que pode Uiger, 

Te RR «1 AM 

Diz o Lacerda das bagueltes na hi- 
lariante epistola que às menores pi 
sas na Parreirinha no fraterno E 
vio com meretrizes estão alli melhor - 
do que andando pelas ruas, . 

Olarepes, q 

Ao menos estão a aprender a alta 
escola, ou a aperfeiçoar-se no que já 
sabiam. 


Theaíiradas 


Ao vêr os mirabolantes, comicos 6 ex- 
traordinarios reclamos do Segurado, que 
do cabo d'ordens a cavallo n'um infeliz. 
gerico até á pianola mettida n'uma carro- 
ça, enche a cidade de prospectos para a 
Gorrida de Algés, nós pensamos que infer. 
neira haveria se os theatros se lembras- 
sem tambem de botar um bando certa- 
mente mais artistico ! 

Que mascarada permanente! 

Alegrava a cidade, é certo, e dava à ca- 
pital um ar de reinação continua e de um 
carnaval interminavel. 

No emtanto, era bonito; e, se o sr. sub- 


=, 


inspector da no e inspector das almas 
do outro mundo não mandasse o contrario, 
as damas chegariam ás janellas a vêr as 
continuas cégadas de todos os divertimen- 
tos de Lisboa. 

Assim, n'um carro dourado, finamente 
cheio de ornamentações vistosas, appa- 
recia 0 

Avenida, com 0 seu 4 BC, a revista 
mais catita dos ultimos annos, Lá teria- 
mos o Pythagoras a vender cartilhas que, 
á noite, trocadas na bilheteira, dariam ca- 
tadupas de moedas de cinco tostões,.. 
Sempre entrar! 

inguem resiste á Julia Mendes e á Lu- 
cinda do Carmo que, valha a verdade, foi 
em tempos o amor platonico cá do rapaz, 
e tão platonico que se revelava apenas 
em olhadelias... á sucapa, com q inge- 
nuidade lorpa dos nossos dezesois annos, 
Depois, a Auzenda, a Isabel Costa, o tan- 
tas outras de fazer levantar um morto 
em applausos vibrantes. 

Para longe, tentações prás! 

Certamente que não botava mascara- 
das o 

D. Maria, que, por ser normal, não que- 
ria sahir da normalidade, que vem a ser o 
ramerrão do preconceito, mas onde se rê- 

resenta bem e a Cecilia Machado a nossa 

a amiguinha (sem maldade) progride de 
dia para dia. 

Mas certamente que não se desdenhava 
do reclamo a 

Trindade que brevemente se atira á va- 
lentona á opera cantada em portugues 
Por uma companhia de primeirissima.. 

O bonito seria se apparecesse o 

Gymnas o com o Valle, o Cardoso e o Tel- 
mo, em carruagem descoberta a discuti- 
rem com o Augusto Machado a maneira de 
dar palmatoadas nos meninos da apren- 
dizagem lá do theatro. 

Era do morrer à rir, como acontece a 
ri lá vae assistir ás hilariantes come- 
iná que alli se representam todas as noi- 

Agora deslumbrante, phantastica é 
Huooa jámais imitada, soria a apresenta- 

jo 
do dos Recreios com a sua bella 
companhia acrobatica, comica, equestre 
a apresentar continuamente novidades. 
Em circo nenhum da Europa se apre- 
“sentou companhia tão completa é se o 
bando sahisse em cavalgada de estrondo 
“86 a cara do Walter ou do Pinta fariam 
rir a humanidade inteira. 

A feira, que certamente não desejaria. 
ficar atraz, como pessoa civilisada que é 
é do alto da Avenida contempla os pro- 
= gressos d'esta pagodeira em que ivomos, 

leslocava o galeão das caldeiradas, a 
antiga barraca das farturas com o seu 
rico vinho de Aldegallega, o restaurante 

thestral do Villanova que é uma carinha 
direita somo aquellas que o são e tem lá 


*, petiscos de primeira, e tudo por ahiabaixo 


“era uím snccesso doido. 

De caminho, distribuiam prospectos do 

d'Ouro onde o Dá lhe mécha, dos 

nossos colinboradores e amigos K. K. TO 

e Pichirinée vae andando na ponta da 

unha, vendo-se o Alfredo e o Freitas á 
Brúcha com a concorrencia, do 

Bhalet Avenida que tem lá a Garatice do 
Árriegas e brevemente a reprise dos Car- 
rapitos ma lua com quadros de absoluta 
novidade e do 

Chalet que metteu agora companhia 
portugueza. Não vimos ainda mas, o Reis 
diz que é coisa boa e em elle dizendo... 
está certo. 

A respeito de animatographos, são tan- 
tos que nem todo o papel d'este mundo 
chegava para reclamo a todos, 

as iam alguns no cortejo e entre elles o 

Royal Cine Palais da feira que é nitido 
perfeito e baratinho, o 

Lishonense que até é falante o bregeiro 
e cá na Baixa que é como quem diz na 
alta, o E 

Salão da Trindade que tambem fala, o 
Salão Chiado a Maison Moderne, o Musio Háll 
da Avenida e eto, etc. que se a masca- 
rada mettesse tudo isso, estava com a 
cabeça a entrar na Rabicha e o rabo a 
tocar em Ponta Delgada. 

Sata! 
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